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ditorial
A me

No princípio era o verbo:

E o verbo se fez dúvida e habitou nossas cabeças. Nas

ceu c germe da dúvida, o bacilo do vacilo. Mas, não hã de ser nada, estamos
aqui para a luta. Solicitamos, pedimos e rogamos. Conjugamos O verbo “aju -
dar" em todos os tempos, modos e pessoas; pouca coisa aconteceu, mas O que

aconteceu foi espontâneo e maravilhoso. Muita gente 7cou no vacilo, mas pou

ca gente & sempre maravilha e quer muito. Porque & preciso querer, ê preci-
O querer viver, fazer, dizer, gritar, amar, protestar, acreditar. Isso e

" vida, é continuação do verbo.
vamos encarar 80, não com a mesma disposição, com mui

to mais. Com muito mais boa vontade,. is garra, mais amor, mais fê, mais
participação.

A barra de viver e barra.
Mas ê& nosso momento, nossa cidade, nossa cente, nosso

pais, nosso mundo.
É nossa vida companheiro... e quem sabe no 7m do ar-

co-iris de repente a gente encontra uma estreia chamada Jesus, charada luz,
chamada esperança!

Estou de 89 e não abro.
Abraços Gerais.

Alder S. Luna.
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, ao O No (as natas | A CL A IL À
“ / PAS

Es penas ai na

ANO - II e 14 - DE 4EMBRO : Sr, Diretor:
DE 1979 Aprimeira coisa que a gense

DIRETOP nota | no “Alternativa”, é o gran

Olímpio Cruz “Júnior E de epriidcago Ka, Higusimêi 7nee Me
pb faser um jornal cansativo. Sen-

EDITOR Uh ti tarbém que existe uma preocu |
Aldemir Sousa Iuna I pação muito grande em não dei -- ||

: 4 xar a peteca cair, Mesmo com a- | |

ás a TER z E
Tast Murilo M. Sousa E sar das di7culdades existentes

Fai » Simas. MSis 9 quanto a sua confecção, existo

E 8 acima Ge tudo um ideal meiors,

Baden 0 Vemos caminhar, rolar no tem a
=| |/po e conquistar uma posiçeo me-iS

ARTE. 0) Thor |
Aeldo S. Luna (PIAU) == Parabéns pelo 1o aniversã-—

E cdi rio, É isso aí pessoal,
Paulo Sousa Luna ' Um bom natal e um feliz ano! |

EPÓRTERES | | go
PIO E BIZ Abraços a toda a Equipes

og Vera B, Milanova,
COLABORADORES 9 São luís - Maranhão,

Entonio Jalão N. Santos KR

Beccam N

Benedito Cássio Carvalho N
Olímpio M. Cruz - Der Digit

Osmar - Monte dr Como pequena leitora e per- |||
CORRESPONDENTES ç ticipante deste jornal mararhen-

Adilson Areújo & Sousa 0 se, no (Alternativa nê12), na co o
Recife -—- PE. mM ET "Momento Poético", — me or

Adrius B, Milanova ulho em pro suas excelentes |
São Luis - MA, a edições bei

QeI. 06 — CONJUNTO “D" CASA 54] || B E Pc ça a
CUARÁ - Te = BRASÍLIA - Det. ! 0 Reio EL e e objetivas, 8

p agradecer vambem pelas oportuni

CEP - TIOCO dates que sua Equipe oferece a
TELETONES D todas as pessoas que gostan Ge

E E : escrever e participar,

Ep ú a ' Com toda força, bola pra
568 17 00 A frente pessoal ,

L Ana Karina de Sa

Toda matéria inserida neste ór E E Eraldo Des
gão de informação que não cas R

te o nome do cutor, é da cxelu N £ Direção reserva-se no direito
siva re spons abilidade do cor- A à suprimir e acrescentar trechos
po editorial. As assinadas em 7 ms coriss em foros das mitadér

tutela do autor. 1 e ao inteligível, ============= | | |

SABOR DE QUE?? DE “ALGERNADIVAS |) 4 A



lo3 ALTERNATIVA DE 4EMBRO
ENTREVIST A:Eulina Moreira ALTERNATIVA: A Sra. conheceu Perpeti-

A nossa entrevistada trata-se de Do-

na Eulina Moreira, natural de Barra-

do Corda—Maranhão, Foi professora pá
blica naquela cidade, durante as pri

neiras decadas deste século. Contem-
porânea e grande amiga-do poeta Mara

nhao Sobrinho. Dona Eulina atualmen-
te vive e reside em Brasília, apesar
dos seus 95 anos conserva-se comple-

temente lúcida, Conversar com esta i
lustre senhora é rever as paginas de

um livro inédito que se re7ra sobre
a terra cordina, desde o ocaso do sé
culo XIX até os nossos dias.

ALTERNATIVA: É verdade que a Senhora"
foi e primeira eleitora brasileira?
EULINA: Sim, fui a primeira no Brasil"
a receber quali7cação eleitoral. Is
so no 7m Cte-1926 a 1927. Os jornais,
“O Norte de Barra do Corda” e "a “Pacu

contra e outros a favor. O: próprio.
Juiz oue deferiu a favor (Dr. Mourão
Rangel), abraçou-me e felicitou-me pe
lo meu gesto. Já o Pedro Braga foi um
“dos maiores perseguicores que tive,'
combateu muito a minha atitude,
ALTERNATIVA: Por que tomou tal deci —

“são?
EULINA: Eu me revoltava de ver o ogs—
tracismo em que vivia a mulher, Ela
era congiderada, se era rica e boni-

ta, como um artigo de luxo, objeto !
de edoração, Se era pobre, escrava do
homem .- Ere, semelhante ao bruto, vivia
só para procriar, 0" único cargo que
a mulher podia ocupar era enfermeira
e professora. Nada mais.

ALTERNATIVA: A Senhora exerceu herda
cargo quando jovem?

EULINA: Apesar de não ser aiplomada, *
fui professora durante 10 anos. ;
LLTERNATIVA: Na época do massacre ide
Alto plegre em 13 de março de 1901,'
a Sra. estudava la.-Como se deu o mas
sacre? ' Eras
EULINA: Foi em época de férias, Eu ta
nha ido passa-les em Barra do Corda.

Tudo cue sei -é que o atacue dos Índi
os foi as cinco da manhã no dia 13 &

março de 1901, Mataram todos na 0ca-
giBO es

ujjsa do hábito. A perpetinha foi reco-
tilhas- de Sao luís, além da. imprensa
do estado, debatiam minha- deei são. Thá

“ [|ALTERNADIVA: Ela era bonita e qual” E

ha, suposta sobrevivente da Hecatom-
be?

EULINA:Muito foi minha colega no co-
Legio das freiras em Alto Alegre,

ALTERNATIVA: E a Perpetinha?
BULINA! A -Perpetinha deu-se o seguin
te. Eva (Mãe de perpetua), havia ido
para a fazenda levando um 7lho (Tor
quato). e um Sóbrinho seu, deixando |
Perpétua em Alto Alegre,
ALTERNATIVA: Ela sobreviveu? io

EULINA: Nao ela morreu! A mãe dela!

gastou muito dinheiro; com a esperan-
ça de que a encontrassem. Por isgo,

ocorreu esse boato de que ela sobre-

viveu. Chamaram o Noca (futuro mari-
do de Eulina), para ver o cadaver. B
cle não quis. Frades e Freiras eram
fêceis de serem reconhecidos por caul

nhecida, porque havia seu nome escri
to em uma de sus roupas cem

sua idade na. época? A cadLit Tm.E ey meses

Na epoca tinha 14 anos e já era uma
moça muito linda,

ALTERNATIVA: Por que os índios ataca
ram o Alto Alegre?

EULINA: Porque os frades tomavam os
7lhos deles a força para educar. De
forma que eles se revoltaram e foram
atrás daqueles Índios bravios de tri
bos do Para e amazonas para ajudar 7
no massacre, Não foram só eles,: fo +
ram várias tribos de índios,

ALTERNATIVA: Não houve questão de '!
terras?

EULINA: Não a questão foi sómente es
Sa, sobre a educação dos 7lhos dos
Íncioss

ALTERNATIVA: E o Poeta Maranhão so —
brinho, poderia a Sra. falar alguma
coisa sobre ele?

EULINA: Era um rapaz muito inteligen
te e dedicado as letras, moço simpé-
tico, muito boêmio e um grence poeta
ALTERNATIVA: A Sra. lembra alguma pos
sia dele?
EULINA: N$o. ,Quando cu era joven eu dd

EULINA: Perpetinha era muito. O boritad |

bia, hoje já não lembro mais.==FIM =
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MORRE UM 4 POBIA

OLLnDÃOo Cruz

con7rma: Não mor-
re um so abia long e “do! hinho . "Segundo"
notícias eneEidas êm Brasília, fale-
ccu hã poucos dias, O primoroso pocta

FÓlix Ayrese
Consta que o mesno saindo de, Santa

Cetarina, chegou » São Luís do Mara-
nhão; onde faleceu, setisfezendo o

seu último - desejo — “avistar aspal -
mciras e o piscar dos. faróis da ve-
lha Atenas, conforme eu; já“tive a qdr

tuni dade -do dizer no nccrológio de
outro poeta den E din de fale

Mais uma vez se

cido

Felix presa deixou vários livros
publicados, entre Os quais o maravi-
lhoso "OURO BRAVO“. Seu último traba
no foi una pesquisa da Trova populer

renhense, onde o autor nos apresen

Fo Barra do Corda em sua: exuberante
“poesia com seus trovadores. ingênuos

e greciosose

Félix Avres descende de uma femi -
lia Ce poetas. Nasceu em Buriti Bra-

vo, Heranhão.
Cubram-lhe de Kores, as musas do

seu- pernaso. E o Ceu abra-lhe as
portas.

ç

Its
?AI Éta [E

Em entrevista realizada no núme
ro enterior, (ALTERNATIVA No 13), 0
Presidente à extinto CREMAB, Edésio
cordeiro, declarou-nos que este mes
iria prestar contas do dinheiro ar-

recadado junto aos associados daque

1a entidade, juntamente com o tesou

reiro Gilson Pacheco,
No entanto, cansados de esperar,

mais uma vez, viemos em nome desses
mesmos ex-associados pedir maiores"
explicações. Ficaremos aguardando .

| af PRECISO TRABALHAR TODOS 05
DIAS PELA ALEGRIA GERAL. É PRE

CISO APRENDER ESTA LIÇÃO TOLOS

TANDO E REPARTINDO, A MÃO CRIS
TALINA, A FRONTE FRATERNAL."

| (THIAGO DE MELLO)

OS DIAS E SAIR PELAS RUAS CAM | B

DIREITOS HUMANOS

“Como poderiam as pessoas usufru-

ir seu direito Ge viver plenamen-

te e bem, se existe pobrezae fome?!

[Desejamos a todos votos de um Bom
Natal e um pm Novo muito felizt.

ALTERNATIVAS

A DESAPROPRIAÇÃO DO FOLCLORE

O Centro de Tradições Populares
fundedo em Sobradinho hã 16 anos pe-
10 marsnh 1re Teodoro Freire, esta

preste: a dosaparecer devido a uma
ordem da Terracap pare Gesapropriar

a Área Especial No 2, onde ocupam m

sobrecinho com o Bumba-Meu-Boi ce o

Tambor de Crioula desde 1962,

Incorporado a vida cotidiana da

quela cidade satélito, o Centro se dos
taca por ser O único grupo organiza-
do da cultura popular criado até (o)
momento no Distrito Federal, reprodu

zindo nas terras do planalto a gran-

de manifestação da gente do Maránhag
com to&o colorido e autencidade que
o festejo possui no Maranhão,

Mas, no último mês de novembro
o Centro de Tradições Populares re-
cebeu a fatídica ordem Ga Terracep '
pare desocuparem a area de 60.000me

tros quadrados, onde está Angiralado

com cinco módulos hã 16 anos, Para
resolver o impasse, ainda neste mês
de dezembro, provavelmente, o Gover

no Go Distrito Federal deve: presi —
dir uma reunião entre Teodoro' ce 95!
directores Ga Terracap, visanto a so-

lução do caso.

No entanto, o governo já teria
sua proposta: Doariam, a preço sim-

bólico, dois dos atuais cinco módulos
do Centro & os outros três só daqui
a dois anos, caso o Centro comprovas

se está utilizando adequadamente a
área,

Se o Centro existe desde 1962,0

“que se vai comprovar adequadamente *

para a máquina burocrática? Por quê?
Se o centro é o mais organizado de

todas as culturas implantadas em

Brasília,
Urge que se considere o Centro

como fonte cmanadora de cultura; ou

pelo menos que se respeite uma das
maiores festas deste pais,
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[a

— Dê-me um exemplo de
encrgia desperdiçada,
Jogozinhos,
— Pois não, professor,
Contar a um careca uma

história de arrepiar os
cabelosv..es

ve lhe:

Um personagem importan

te foi à ineug guração de
um navio. La pelas tan
tas, lhe entregaram uma

garrafa de O

cle ja ia tira e rolha,

ouando seu arsenal
lhe falou bem baixinho,

pera ninguém ouvir:
is— Não é pra abrir,ex- || je

— Na minha terra,

tão saudável que, no espaço de
aro, lá só morreu uma pesso

(o) médico!
— B de que ele morreu?

— De fomel.,.o

Os dois maiores mentirosos do munko se en
contraram e um logo foi falando:

— Pois És 7zeram umas escavações no meu país No
e encontraram 7os com milhares de amos, o

que prova que meus entepasseêos inventaram o

telégrafo com 7o.
— Ora, isso não é nada, disse o outro, Nas úl
timas explorações que 7zeram numa des caver-
nas do meu pais não encontrarsm 7o nenhum, o
que prova que os antigos habitantes de meu: pa

conheciam o telegrafo sem 7o,

o clima e

Ogum a,

celência. É pra quebrar
no cascos...
E o

Mais do que rapido, o

ciúcidco jlustre levan-
Ea .

tou o pe e "tacou" a
tava

devager que hã dois a
nos usamos lé-. mesmo leaten |.

Um casal estava discutindo,

A uma certa

a mulher e diz:

— Não sci onde é que cu es
com a cabeça quando rearrafa no sapeato.. E — ps ]= o ot * Ilsolvi me casar contigo. 40 || Pisca pisca io car

[= Mentira erenieio que o marido calmamente res | | To est tNCIO
- adia g - nar,O tempo aqui passa tão pondeu:

— Ora, no meu ombro...

| R 2]
Um portugues ia

pro outro e diz:

— Ó Joaquim, dá
uma olhada aí a-
trás pra ver se o

altura, vira-se

O Manoel ligou o
qui Las BiZ cepas

arios, ui falou ERia eNao.
Sibos as i

CUrOSIgades
Um dos objetivos primordiais da in-

dústria nuclear é a obtenção de com
bustiveis. A pesquisa de urênio no
Brasil foi iniciada em 1951, mes só
ganhou impulso em 1970. Atualmente,

o Bresil é o 2o maior investidor no
setor, no Ocidente.

[As 15h 53min de 9/7/75 éramos 4 bi-
lhões de habitantes na Terra. A com
da eno a população mundial aumenta"
em 73 milhões. Até o ano 2000 csse
adicional de humanidade equivalerã
ao total de habitantes na época da
Primcira Guerra Mundial.

“Em 1976 o mundo gastou 60 vezesmais
equipando um soldado do que educando
uma criança" — disse o presidente!

Carter na ONU em 1978.

Segundo o DIEESE (S. Paulo),
cobrir as despesa as com a
de uma femília Ge 4 pessoas um ope-

para *

rário deveria trabelhar em 1965,
262 horas por mes; em 1976, cr a
obrigaão a trabalhar 546 e 33 min.

Extensão das principais redes fem
roviárias do mundo: Esta dos Unidos,

33 2,050 Km União Soviética, 137%00
Km; Canadá, 41.300 Km; Argentina,
39.500 Km; França, 35.600 Km; Ale-
manha Federal, 29.500 Km; Brasil,
28 . 000 Km; Polônia, 26.500 Kmg Ja-
pão, 21.000 Km.

O vinho tinto é feito com uvas es-
curas, mas o branco não é necessa
riamente de uvas brancas, O vinho

verde pode ser branco ou tinto e

sua carscteristica é um sabor li-
geiramente ácido, Como as uvas usa
das em seu preparo não são madures,

alimentação

. “"

[tem baixo teor Ge açucar.

Os vietnamitas, um dos povos mais
povres da Terra, demonstraram ao

mundo (em 30/04/75) que os humildes
se decidindo, são capazes de enfren
tar cm sucesso o império-como-os BUA.
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NORDESTE FAMINTO

Osmar Monte

muitos brasileiros n Nordeste

uma região imensa de quilô-
cuadradros e semivazia, onde

impera a pobreza, a educação é de7-
ciente e a fome é uma constante na vi-
ds do povo nordestino,

É preciso olhar Ge perto para ne
lnor entender tudo isso, ou comprovar

ao contrario do que pensan por al a
fora. Basta lançar os olhos no tempo,

Para

c apenas

metros

|
)

|
h

l

jtres:

edilhar as páginas da história e sô
assim será compreenâido o dilema dos

nordestinos.

Sabe-se que as Escolas

entretanto, o ensino atinge um nível
com de aproveitamento; os alunos são

tão inteligentes cuanto os outros do

sul do pais; e às vezes são mais de-
icados a ponto de trazerem as lições

norizadas corretamente à ponta da
nguê .

O Nordeste é berço de homens ilus-
Rui Barbosa, Deodoro da Fonse-

ca, José de Alencar, Gonçalves Dias,
Oswcldo Cruz e muitos outros que a

ciência e e literatura conhecem mui-
bem,

A pobreza existe, como em qualçus”
outra região. Não por preguiça; não
por falte de boa vontade; não por in-
Gesejo &e progresso; existe a pobre-

za por falta de cepital para ser ali

cado por esse povo bravo. O nordeste

é rico em força de trabalho, e ricos

porque a poluição não chegou lã tem-
bém é rico poroue ainda tem vida pa-
cata e se pode respirar ar puro,

A fome & nordeste é bem maior do
que possem imaginar, Não e aquela fo
me de alimento; isso hã bastante para
sobreviver, a terra é fértil, o povo
plante e colhe em abundância, A fomo
do nordestino é fome de justiça! Jus-

tiça na educação — mais escolar e
professores; justiça na distribuição
da renda — maior percentual de dis-

tribuição dos tributos arrecadados ;
justiça no trabalho — mais investi-

mentos públicos e privados : é este
um importantis simo fator para o de-
senvo lv jimento nordestino. O nordeste

cesta fominto Ge justiça em todos os

são poucas,

A

di

me

a [8
]

TO

As ” A n

os setores: cducação, social, saude,
trabalho, economia, etc.; com o de-

imenso de desenvolvimentos O
CÁ “ . B

estã faminto de justiçal.oo
sejo

Nordeste

VEJO

Brito

O NATAL QUE VT E

Francisco

É mcia noite, tudo no mundo oro

ra, se reanima, entusiasma-se. Ga

berrando, o canto do galo ecoantdo

repercutindo na imensa, jubilosa

deslumbrante noite. A lua,cheia de pu
dor; “estrelas cintilham pairadas

no ar formando o cenário mais lindo"

que a própria vida. É Natal na minha
torra, onde a natureza um pouco extin

guida, tenta resistir aos intuitos hu

os

e

e

as

ça do menino JESUS, estã sempre cada
vez mais viva. Os sinos Ca Igreja to-

cam chamando a população religiosa,
todo o clero inicia a Santa Missa; a

multidão em coro reza, roga, e 1á den
tro se transforma em união, paze ama
Depois tudo 7nda, mas em cada core-

ção a fé existe, e esperem para 2 pró
xima. Este foi o último que vi. Só re-
cordações jamais olvidadas,

Aqui é pléênamente arti7cialidade,
como cenário natalino, onde os gados,
são seres humanos berrando pelo ex-
cesso alcóolico, galos, é a tumultua
da correria de máquinas voad res ma-
tando e destruindo a si próprio Se As
lâmpadas coloridas servem para sin-
tetizar o luar, como o brilho Ge pa-

pcis Cemonstram a vivacidade Cas cs-
trcelas. As gritarias, buzines estron

dantes, expõem a lembrança dos sinos
da Igreja. Pessoas se abraçam, ricm,

bebem, Cançam, choram, como simbolo
de reunião religiosa. Amanhccom êos-
gostosos, qquebrados, nal-dormidos, cs
perando a próxima. E isto é o que m
pre se repete, que não gostaria
vê-lo, mais vejo

sem

de

IPEP — Instituto: de Pesquisa e Estu-
dos Psicoterápicos,
Tratamento de problemas

quicos em geral,

Atendimento: 08 as 12:00/14
o Ce segunda e sabádo.,
Av. W3 Norte: Q. 504; Ed. TREO - sa
las: 201/204, Fone: 2268638.

(A

Psi-

as 22

manos alertando a todos que a prEsea
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AN IVERSÁRIOS 24 Neste

DE 4

Nélio M.
Gomes

£L

Jose
nal E
Edecio

Ary Souza

Mar

EMBRO:

Helder Silva Ferrcira..

Serio Prelmesasessueas
Marlene Ferreira, scrorordsddd

SilVas ds di nbadcibd

Cordeiros aumento

José de Ribamar S. PEÃO am po
a Rojo PR RR

ia Selma Leitêsse renbocnido

Francisco Brito
PARAB

Loure

MT e 4

ma so festa;

.03/12

.05/12
12/26

gs

UI asso

via aos

2/2
«25/18
«28/12
«31/12
.08/12

pero ao Novo.

Aciran Martins;

da Cervalho.s Cavalcante;
ENSs 0

CASAN E ft
s

No Cia 21/12, no Santua-
Senhora de

Avenida W-5 Sul, qua

se realizará a

rio Nossa

time,

dra 906,

NIOS: Dia 22 de dezembro,

as 20 horas, concli
2 e “Do t
ra o 3o periodo —

Jardim de Infancia

— Emerson Milhaem
= 4

da Nobrega. No Ge-
4

Ele e

cha;

quims
Fá-

NATAL esta

nes

unidos, na esperança de melhores”

A eguipe do ALTERNATIVA en-

assinantes citalos

15/12 a colônia marenhense j
leitoros Um Teliz Natal e Um Proe-

nio rel is Ednar Sous
Elton ORaSgE

! | na Lemos; Gelásio Franco; G raça
- Trindade Carvalho; Idal-

cy Gomes Cunhas; Jesus

Joana Limas

José Tavares; Jus-
tino Soares;

Bernardo Ga Silvas

Loureiro;

mos irmanados nu-
4 .

ce proximo nos £0,

abaixo,

e, a todos os

Ana, e E Anto-

| Melo; Elias

edi ricia

Ro-
L

Joge Jd

Leovigildo
4 /

lilas

Meria Ca Gra-

ccrimônia de casanento Ge binho.» 7- ça Queiroz; Mário Helder
Velnira e Rivaldo, lho do casai Mu- Ferreira; Murilo e Sônia
Em seguida, dia 22/12Cko | | rilo e Sônia Nó-l | Nóbrega; Ney Vicira Nes
nice c Hélio es- brega » (Sônia) i cimentos Paulo Roberto”
terzo o7cia- Guerras Rubem e 26
lizendo ro CGru- 7 ' — lia Queiroz; Valmir

zeiro, o en- (J O Q Ú | Rosenke; Walcomniro
lace matrimo- —— e Clesia Diniz.
niele o s g

No início des- Um Joao-Ninguenm, *
te mês, dia.0Ã2
Stela e Juerez,

Em Pedre Ber-

nerco, cia 0912,
Gelísio Fran-
co serviu como

pedrinhoro co

samento de Mi-

rian e Durval

Xevier Cruz,

Poulo luna, da

equipe de erte

deste jornal,

genhou uma es

posa. Ela é Re
sina. Dia 14/12.

(0) LITE JRNATIVA
está a Gisposi

ção Cos lcito-
res que cuise-

rem participer

colaborar, es-

crever. Fica—

mos eguerdando,

Certo? (BIZU).,

Os jornais criam uma entidade de clas

se. Associação Necionel de Jorneis —
— (ANJ), fundade nos 7ns de egosto ,
reuniu-se pare eleger sua dirctoria "

executiva, constituída: presitonte,Ro
berto Marinho de O Globos; 1o vice-pre

sidente, Meurício Sirotsky, Ge Lero '
Hora; 2o vice-presidente, M.P. Go Nas

cimento, ào Jornal do Brasil; tesoure

iro, Albanisa R. Sarasate, de O Povo,

A ANJ é uma sociedade civil que con—
grega empresas jornalísticas brasilei
ras 4selando pelos interesses, defenden
&o, a liberdade. de pensamento. para uma
imprensa livres sento: os fundadores

a associação passará a preencher um !
vazio representativo, PEmaRão mais no
compo do: aprimoromento: técnico de mão
-de-obra especializada e favorecendo”
a promoção das empresas jornalisticas
brasileiras no exterior. (Olimpio Jr)

DATES COMEMORATIVAS: 04/12 dia do publi
citário; 08/12 dia nacional Ga família
c da justiça; 10/12 dia nacional dos di
reitos huúanos; 15/12 Gia do jornalciro

pernóstico c pseudo
intelectual critil

cou o ALTB RNATIVA|-
quali7cando-o de

fordinêrio, algo sen
importância." A
nossa intenção, fos
tivo patrulheiro,

é propor simples-
mente uma lingua-

gem amadora, & in

tegração ca colô-
nia ia

R. Kehl já dizia
“Foi sempre meis

fácil criticar do
que fazer; mais fá
cil destruir do

que construir; daí
cxistirem mais cd
ticos do quo au-

tores, mais ana-

listas do que obre

iros, mais bes a

apreciar ou dsmir

do que cercdares e traços
o produzir.“(PIO).
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FESTIVAL/T9 "QUEM ME LEVARÁ SOU EU

Beccam

Uma iniciativa elogiêvel, sem
dúvide alguma, para O etual panora
na da Música Popular Brasileira, foi
a reelização pela Rede Tupi do Festl-
va/79. Uma consequência natural nes-
tes tempos de abertura: outros virão,
Positivo pela iniciativa, mas o que

se discute agora é se realmente ser-
viu ou não para mostrar o que fazem

na etusalidade músicos, centores e
compositores do pais.

Das três primeiras colocadas,
saiu como vencedora maior “Quem Me

Loverã Sou Eu“ de Dominguinhos e seu
parceiro Manduca, O primeiro jê hã
algum tempo conhecido Go público Cco-
mo músico, cantor e compositor, mas
que fugindo ao habitual, que é can-

ter e executar músicas Somando"
nordestinas, veio para este festival

somente como compositor, pois a-mú-
sica fci defendida, e muito bem, por
FEENEr Walter Franco com sua “Cana

ha“: um compositor/centor polêmico
a hã muito tempo conhecido, apa-

ecendo em alguns festivais e nestes

classi7cando-se, como agora, em se-
gundo lugar, para novemente cair no

esquecimento, pois não se renova, pa

ra ressurgir num próximo. “Bendolins*
de Oswaldo Montenegro, a terceira e

última premiada, mas que poderia ser

a primeira. Um trabalho inovador e

vue merece continuidade. Um belo ar-

ranjo, interpretação do autor e Josê
Alexandre, este Cesconhecido, mas

]

o
o

9
 eis

, 
o

m

- ue deve permanecer, Muito aplaudi -

da pclo público, tendo recebido na
fase classi7catória a quase que ma
nimidade por parte do júri, como con
fessou um dos membros deste, o escri

tor Inácio de Loiola Brandão.
Menção honrosa para duas músi-

cas: “Maria Fumaça'!, tipicemente su-

lista, sem desmerecimento, pois foi

-uito bem epresentada e com um exce-

lente arranjo;“Tempo de Colheita,

brilhante na interpretação de Toni-
nho café, este um intérprete que de-
ve ser ouvido com mais atenção, pois
promete muito. Merecia estar entre

as três primeiras.

tro noites.

A DOL. a trabalho de cada

E a mais discutida das músicas a

“Sabor de Veneno*, que

recebeu prémio de arranjo e interpre
tação. Aquele com sua grande força

na parte vocal, inovador e que deixa
dúvides ouanto à interpretação, dado
a Neusa Pinheiro, uma Gas sete vozes

integrantes do referido arrenjo.

A melhor letra: "Tô Querendo Ta”
do pernambucano Bubuska valença, que

não conseguiu despertar senha aiófo
ção maior por parte do público para
a referida letra, até que fosse pre-
miado.,

Escolher a

intérprete e arranjo é um
para quem acompanhou as trinta

músicas epresentades durante as qua-
Preferôncies hã. Mas é E

paid que se analise tudo (isS0.

Sem se Geixar levar por preferências
isoladas, para que num próximo festi
val, possa-se comparar O aprimoremen

artista » pois

“uma exigência natural ao pú -
jà que é em funça jo Ceste que
aquele, e nada mais natural *
exija sempre um nivel melhor,

pode *

, resontadas:

A .

mclhor musica, letra,

direito

e seis

esta é
blico,
existe

que se

uma. vez quê “neste caso não se

impor: Aceita-se. ou não.

ASMINTER - Nova biretoria

Tomou posse dia 31/12/79, a
diretoria da Associação dos

res do Ministério do Interior, A di-
retoria empossada tem como Presiden-

te o economista Mauricio Lobo e como

secretário geral o jornalista Nonato
Cruzs

A Associação dos servidores do Mil

nistério do Interior (ASMINTER) é a
mais importante entidade de represen

tação de servicores do Distrito Pede
ral, tenkio atualmente um orçamento a

nual de Cm425.000.000,00 (vinte e cin-
co milhões de en eirórs do com progra
mas Ge saúde, assistência social e 7
nanceira aos seus associados, 1

Nonato Cruz e Mauricio Lobo, estão)
de malas arrumadas para Salvador-BA,

onde representará Brasília no Congres
so da Confederação dos Servicores Pú
blicos do Brasil a ser realizado na
capital baiana de 25 a 28 d foSar iSãO, e janeir

nova

—

servido-8
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PAÇO: no PALCOPOR UM
To mm na mem pn

para Ciscutir ic nome co grupo, 7
entenaçao daxr, en7m, e data da

ae: teatral "E O Ceu Uniu Dois Co-
rações" de autor desconhecido Ca
nr de Brito e mais oito in-
tesrantes que anunciam para o dia 21

deste, uma reunião para contornar"
-s di7culdades e iniciar os trada-

A reunião dam-se-à na residência

c Francisco Brito, invores-);

scãc e visivel conduior da emprei-

vale, cue a qualquer custo descarta

o mais

|possibilidade de iracasso: “Nodo

avunto re a gente india ec nensa que
nao temos nennuma avividade,. Mostra

renos a esse pessoa, que
co a gente e eu não gostari

var os nomes,

atividade eultu

“E O PES Univ
desconheçgico,

não esta escri

oO D
B

O
)

(e
)

|
 

u
i

,

ÃO,E e

ecenvaçaãox que ainda cri

ta o que foi vista pela maioria do

ics, em es spetãcu: os circens es ba ton
vo no Maranhão, mas Brito garente !|
que cesta tudo tramaão na cabeça Ge-

Ae-e-de .Anizinho =.“

ente sera o pros ! É
nistória romênti ca que deve estrear
cm março do próximo eno: “Olha, a

gente vei modi7car muita coisas O

empo de "duração é Ge eproximadanen-
de 2 hores e 15 minutos, A história;
e um contratempo de família com fe-l

E aut a á E E e
wisiage” Esclerece um Gos integran-

nicem de contar com Brito e Ani- |
estarão reuinho, meis dez pessoas -

gens, entre |presentando os personag E

-cles surgem nomes como Ber

debrando, Maria Jos&, Enio ey Juren
dir(ccnógrafo) e Edés ÃO. Este lh
timo como coordenador não completa

mento afeito a idéia de tação,
porque acredita, sobretudo na capa-

ciãade criativa Gos jovens: "O Edó
sio quer que a gente cecreva uma'

mesmo. O sr. Olimpio prome - |
teu-nos escrever uma sobre o Alvo

Alegre. No caso de ser inadmissível
então colocarianos em

segundo lugar para apresentear a do

ilto Alegre.” Sentencia Brito. |

can,

UM

=

E

Ed sudo ini ,

Tudo leva crer, pórem, que... a

peça a ser exíbida seja .a que Ti-

cou. “cicatrizada", quando a assis-
. . /

tiramno circos Pois, diz Brito, e

a “mais viável e óbvia,"

Se tiverem êxito com a apresen
tação, prometem mosirá-la-em Julho
de 1S80 em Barra do Corda. Mas, não
têm muita certeza: “De setembro pra
ce, deu muita zebras :

era estrear agora em

não deu certos”
A força de vontade deese pes

no choca-se com obstéculos , Quase
ntrensponiveis A primeira é a É

nenecira, pois no É prq precisem
de 4 mil cruzeiros; a segunda é en

contra” ume gala vazia pera que

possem mostrar O trabalho Ce rcpre

A RENA 1 E

à gente era

Do zembro e

R
o

sentaçãos a terceira é encontrar um

diretor disponível. E a última cum
explica é Brito: “Essa peça serã |
o início, Nós queremos um epoio mo-i
rel, uma colaboração pod bei por

y

parte dos maranhenses, para que a

gente 7que motivado,"

As Gi7culdades existem, c uma

é o voluntariado, desta mancira, '
“quem quiser participar.é só ligar
233-0334 ou 223-2375 e falar . com
Yrancisco Brito, A7nal, mesmo cor

1erros e acertos essa peça ê aca
importante a todos os componentes
que

assim, ganharão realmente uma ati-
vidade cultural e um espaço no pal.

CO,

a [4 |

vem lutando para encena-la.Pois

DE sEMBRO |

I

i

!

|
“1

t

COLABORE COM O “ALTERNATIVAS E Ph

CEBA WENSAIMINTE TODOS OS EXEMIRA

RES — IMPORTANCIA ANUAL Cr 100,00.

NOME

ENDÉREÇO

CIDADE/ESTADO

CEP DATA.

ASSINATURA
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Oo

Ódo (M omento Poético)
O MAIS | DOCE | MENINO

(Fernandes Vianna)
sera que valeu, meu doce pequenino,

A tus doação à pobre humanidade?
Teu verbo só de amor? Tous gestos humildade?
Tua de dor? Teu trágico destino?

Mas»,

senda

Quenita

Meagoou-te o coração: Eras tão só menino ,

Carregaste o condão Ge um raro peregrino,
Já forçaão a migrar de cidade em cidade...

" “4 4

Se tua Canaan fora alem da Judeas.
ir” . . 3 É

Teu martirio maior - toda a de Maria,
“ . . . f .

Teu vulto transcendeu do in7nito da ideias

4. [a . -

Sera que nao valeu o milagre supino
- A» “ iz ” ,

De milénios em pos, viveres nosso dia

Salvendo-nos de nos, oh meu doce menino?

Que esta mensagem encontre em seu interior,

engústia e opressão! Quanta increduli dades

ressonância e ben-cstar para além das festi

j

vidades do Natal e Ano Novos

OS REIS MAGOS .
(Eno Teodoro Wanke)

Os reis magos venciam a negrura

da indecisão, na busca & luminosa

cstrela de um ideal que não se entrosa
o mundo aKito e mau onde fulgura,.

O criados tornado criatura,

a carne pelpitante e cor de rosas.

levava-os a correr à venturosa
cstra das engústias da procura,

Era um sonho, tecido em 7os de lenda,

o sonho que os guiava aquela senda

de um Deus gerado em ventre de mulher...

Porém havia a Humanidade, atada
+ cecravidão do mal.

E cera mister que. a

humana fosse amadal

OBS:
O cutor deste soneto é também um +
trovedor, tendo recebido diversas
consagrações

divindade

MARANHÃO SOBRINHO

(Olímpio Cruz)
Simbolista de um ritmo

cantante,

a dedilhar na "tarde de

ojro e armjnho*,

José Américo Augusto Ca.
valcante dos Albuquer-

ques Maranhão: Sobrinho,

Além de ser um menes —
trel brilhante, foi

simples, puro -e nobre

em seu caminho.

Legara ao verso

la ofuscante,

amando ao belos,

reza, ao vinhos

Nos seus versos

res, graça, plumas, se|
reias a surgir Ge al—

vas espumas e gemas de

topázio em cada rima,

hã Ko

Seus livros

pois, “"Estatuctas*, "Pa

peis velhos", ec mais

“Vitórias Régias" - O-
bra prima.E

E

|
|

|
|

|

Este soneto é uma home

nagem do autor ao poc-

ta simbolista, MARA —

NHÃO SOBRINHO,

Nascião a 20 de dezem-

bro de 1879, quando em

pleta exatamente cem a

nos no Cia 20 destemés

comemora-se o nascimen

to G9 ilustre poeta 7
lho de Barra do Corda

Maranhão. Falccido a

25 de dezembro de 195
em Manaus, Amazonas.

são missai
sao evangelhos, vede,


